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C Â R N ÀVA L I [llnAvlt nl�ARVII
EMTAVIRA
HÁ 53 ános. Parece que há 53

dias I Foi em Março de
1916. Eu era ainda novo . em

plena mocidade alegré e des­

preocupada, viçosa como as

plantas pujantes de seiva, nado
e-criado num ambiente amplo,
calmo e arejado, onde o sol, a
luà e as estrelas pareciam mais

.

brilhantes 'e acariciadores, der­
rámande geneI'O'ssme!l�e a sua
luz purificadora e confortante
sobre todos aqueles que dela
precisavam¡ ricos e pobres, ve­
lhos e nevos, sãos e doentes.
Tudo me serria e (iHsbr.aia flies-

Jpor

p_ .J.

ses :!empas llJ:ue 'vão longe: a

polñica, a caça, o trabalho, o
amor da família, a amizade dos
amlg-6s, .a eoavivêacia aberta e

franea, sem intu;itos preoonce­
bidos, reservados e acintosos.
Isto reflectia-se nas próprias

Não serão aplicadas sanções
aes i-D'dhlJduos que até 3.1 de De­
zembro de i§68 tenham 'faltado à
Junta -de Recrutamento, ou à in­

corporacão nnlitar, -caso se apre­
sentem <para cumprir 'O serviço
militar -estabelece urn decreto­
-lei da Presidência .do Censetho,
publicado no c'Diário do Gover- ;

PO» e que 'vem €omp'letar a \empla
àmnistiaconcedida em Dezembro'
do ano findo para os -ãélitos de

.

emigração clandestina.

Comi,ssão Luso-,E¡p,onhol'Q
de limites

Começaram em Madrid, as reuniões
aa Comissão Luso-Espanhola de Li­
mites.rem cuja agenda 'figuram a fixa­
çãode limites da zona 'do baixo-Gua­
diana, 'um projecto-de convénio para
a realização de obras 'na berra do
Guadiana, a regulamentação da -pesca
nos fios fronteíriços, com excepção
do Minho, a -organizaçãe dos trans­
portes fluviais entre Ayamonte ,e Vila
Real de Santo António e problemas
relativos às -rcdovias que -¡¡gam as

barragens no troço íntemacíonal do
río Douro.

conversas e no desenrolar das
discussões. ,

Março de 1916. Carnaval.
Num dia claro desse mês, às

portas da primavera, nesta Ta­
vira apontada eemo velha ador­
mecida, que o D. Paio nos le­

gou com as suas arrnas de con­

quistador e o Gilão atravessa
com as suas ág<uas mansas e

.

(Oontinua fIG .!. Pdg'no,)
.........................

'elliN if - TEA lR.D

AN1Ó N lOP ,I N H f 1 R O

..... O passado 'dia 10 fez um ano

I"'11III que se inaugurou nesta

cidade, o modelar Cine-Teatro
António Pinheiro. graças à ini­
eiativa da firma Cesário & Dra­
go, Ld.' que depois de várias e

infrutíferas tentativas, levou a

cabo a edificação da nova -e

excelente sala -de espectáculos
onde hoje os tavirenses como­
damente se instalam para assis­
tir à projecção de um filme ou

à representação de uma peça
teatral.
'Decorrido um ano apraz-nos

recordar com satisfação a dife­
rença -entre o passado e o pre­
sente.
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: Mus,a Càr'na'va esc-a ':
• +

i TESTAMENTO I
i' v+oã>�"'t<H>+'"'+"''"M+<C-+++.w.oL¥++:H'+MM+<H>+ :
• •
+ +
+ ,Quand(¡) eu morrer, amigo sou-lhe franco, +
• •

: Antes de sel Jogado pra valeta, :
+ ,Quero oara .mortalha um lençol branoo +

: E pouco mais, o esquile e a <carreia. :
+ +
+ +

: Que -tudo seja feilo -com recato, :
: Podem banir os dobres de finados :
: E t1i�pensar ·até gatos-.piT?gados" :
: Pró cortejo .S.er meno.s -caricato. :
+ +
+ +

: Porque'temo a soJidãa, pOT natureza, :
: Sempre gostei de ter .a vela -acesa

.

:
: Por isso, não queria iJÆJrmir S.o..,... :
+ +

+ E, por aristocrdticas r.azôes, +
+ +
+ Não Xluero .que me toquem nos brazões :: Pàr:a ,os ,mostrar no Alim, presos 1lum nó. • . :: +

: .Z,ê IN:ln:g�u,ém :
+ . +
...." -.

'
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fN IlfAR. ISBS
.f!P. LFoB

I nic:iam-se amanhã e prosse­
_ guem .até terça-feira de En­
trudo os festejos' Carnavales­
cos que hão-de atrair ao Algar-'
ve milhares de forasteiros na­

cionais e estrangeiros.
Loulé, Olhão, Vila Real de

Santo António e a pitoresca ttl­
deia de Moncarapacho, promo­
vem os seus coloridos cortejos,
fruto do bom gosto e bairrismo
da sua gente, cujo produto re­

verterá em benefício dos res­

pectivos hospitais •

São três dias de folia incom­
parável que preencherão o gran­
de cartaz do Carnaval do AI­
garv,e. Batalhas de flores, cor­
tejos alegóricos, estudantinas,
ranchos folclóricos, etc, etc, se-

Hoje a' cidade tern para mos­

trar aos forasteiros um imóvel
ctmstruido interiormente co m

todos os requintes da técnica
moderna.

(OonünUG fUI I,· pl.tJÚII'),

O -movimento dos I. A. P.
Mais de 650000 passageiros, seis

. milhões de quilos de carga, dois mi­
lhões de' quilos de correio e vinte illi­
lhões de quilómetros percorridos são
alguns dos números, agora publica­
dos, que revelam a actividade dos
Transportes Aéreos Portugueses no

ano de 1968. Relativamente a 1967, as
percentagens de aumento foram, res­
pectivamente, de 24 por cento, 62 por
cento, 20 por cento e 21, por cento
Para cobrir toda a sua actividade, os
TAP dispõem actualmente de 4630
empregados.

rão a nota dominante dos fol­
gucdos diurnos, porque duran­
te as noites de Carnaval reali..
zar-se-ão animados bailes de
máscaras em diversos clubes,
hotéis e boites espalhados por
toda a província, abrilhantados
por excelentes conjuntos musi­
cais e variedades.
Tudo nos leva a crer que o

tempo, que nos últimos dias se

tem apresentado' corm mau ca-

ESTEVE NO ALGARVE

EM visita particular-esteve no

Algarve, na passada sema­

na, o ilustre Chefe do Estado,
que se fazia acompanhar por
suá esposa e filha e pelo sr,

Secretário do Estado da Infor­
mação, Dr. Cesar Moreira Bap­
tista.

Acompanhou-o também no

regresso a Lisboa, o sr. Almi­
rante Henrique dos Santos Ten­
reiro, deputado pelo Algarve à
Assembleia Nacional.

,

C R.O N 'I C A

DE

DO,MINGO

GORDO

Aí está o Carnaval, mais um

que passa na vida, sem

que nos apercebamos-da época
dos folguedos. '

Parece que tudo entristeceu.
Até as máscaras, .de enormes

e exóticas barbichas, com ca-

beleiras mefistofélicas e de ca­

ras pintalgadas, com palpebras
rouxas, talvez porque' nos ha­
bituamos a vê-las quotidiana­
mente, perderam a graça. Nem
a gente dá pelo Entrudo. Até

aqueles maltrapilhos que apa­
reciam. embebidos em álcool,

REGENTES ESCOLARES

O Governo para acudir à
crise económica em que

se debatia :a prestimosa classe
do profess�rado primário au­

mentou-lhe os vencimentos. Só
há que louvá-lo por essa cora-

l·asa e indispensavel atitude. Ao
ado dos professores primários
combatendo no mesmo ensino,
estão as regentes escolares. Não
queremos traçar um paralelo
entre as duas classes. Somente
chamar a atenção l>ara a situa­

ção da se�unda. Vencem me­

nos que uma auxiliar de limpe­
za e não a uferern nas férias

grandes. Tendo necessidade �e
manter Uma certa supremacIa
nos meios rurais onde exercem

(OOtltitUCG _ I.· fHlDúlaJ
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O DESPORTO
fORTAL£CE O VIGOR fíSICO' ,£ MORAl
DISFRUTANDO no sábado

da consagrada semana, vá
lá. .• um tanto inglesa, visto
qUf! nos é concedida mediante
. _, .........
·

._ .. _ .

• por,
1 :1
'. A. J. P A T R O trI N IO •

·

........ _.

.

._,...........

mais meia hora de trabalho em

cada um dps outros dias úteis,
mas isso agora não 'interessa
ao caso, tivemos oportunidade
de estar diante do aparelho de
TV na tarde do dia 8, e sabo­
refll; O PrQ�rªma Juvenil» Bpre-

ciando especialmente as suas

primeiras duas páginas .a n." 1

para ginástica e ia n.· 2 para
de�portos.

(Oont'nua na 8.· página)

TROVA

JI
(Domingo Gordo)

Há lá coisa que mais fira
E que tonto DOS molesto,
Que provoque .. maior ¡ro
Do que o (oice de uma besta 7

V.-P •

mostrando as suas facécias, que
à míngua da graça acabavam
por provocar o riso .e a curio­
sidade, desapareceram e muito

.bem, como impertinentes ve-

lharias. _

Na prateleira continuam a

dormir o sono letárgico os lin- "

dos travestis que fizeram furor
nos salões aristocráticos do sé­
cnlo passado, quando titulares
e novos ricos abriam as suas

portas aos convidados.
Hoje, tudo se limita aos pin­

déricos assaltos, com farnel
equipado de croquetes, cabidela
de frango e azeitonas, nas aper­
tadas residências dos burgueses
do século, com' filhas. casadoi­
ras, que nos faz lembrar a

sorte do famoso papagaio de
Acácio de Paiva, que à falta de

aposentos e pela sua linguagem
destravada fora alojado na re­

trete; para sofrimento dos opri-
midos , • .

.

(Oontinua fIG I.· p4gifIG) ./

ASSOREAMENTO
DO G I LÃO
,

E desolador o aspecto do
Gilão na baixa-mar, talo

seu estado de assoreamento de­
vido à última cheia de Janeiro.
Com a força da corrente fi­

caram depositados no leito do
rio terras e pedras que permi­
tem já a passagem de margem
a margem.apé enxuto, em cer­

tos pontos.
k fisionomia da cidade foi

assim.bastante prejudicada pois
na maré baixa o aspecto do rio,
que já era-desolador.agora pio-

.

rou ainda mais. .

Pede-se para o assunto as

necessárias e urgentes provi­
dências na época turística em

que vivemos.
Urge que uma draga inicie

imediatamente a limpeza do rio
não só para lhe dar outro a¡¡­

pecto como para o tornar na­

vegável embora para embarc,a­
ções de pequeno calado.

(OcmUnua fUI I.· t'l4gftIG).

Este número foi visado pela
Oalalaçãa da Clnsura



POVO ALOABVIO'-
r

.

Cine-Teatro

António P,inheiro
(Oontinuação do ,1.· pdgjfIG)_

No seu écran, neste cudo es­

paço de um ano, têm sido pro­
jectados vários filmes de repu­
tação mundial, mantendo-se na

época de Inverno o regime de

quatro representaçõcs semanais
e diga-se de passagem, embora
não .haja limite de exigências
para cerIo público, sabem que
os propramas são iguais aos de

qualquer outro cinema da pro­
víncia, onde não há população
para

.

repetições e se exigem
programas duplos.
Ao relembrar a efeméride

registada há poucos dias, não

podemos deixar de repetir aos
realizadores de tão simpática
obra de interesse citadino e cul­

tural, o nosso mais expressivo
Bem Haja. ,', '
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rizo modificaráo semblante 'pa­
ra dar lugar ao Rei Morno, que
será portador da Primavera.
trazendo por sua dama à ale­
gria.
E neste curto reinado do bom

humor tí-adicional, aguardemos
-

as surpresas com que ele este
ano nos vai brindar.
E quem não tiver engenho e

arte que encerre a loja para
não ludibriar os visitantes.
Anunciar festejos sem ar nem

graça é como que salpicar de
manchas descoloridas o meio
ambiente desses três dias fes­
tivos.
Esperamos que tal não suce­

da a hem do cartaz algarvio e

das suas tradições carnavales­
cas.

Ele aí está, esfusiante oe ale­

gre como de costume. Aprovei­
temo-lo porque o tempo é es­

casso
-

é
-

tristezas não
-

-pagam
dívidas.

REGENTES ESCOlARES
(Oontinuaçdo cIG J•• ".116_)

como o podem fazer? Indo ao

poço buscar a água; lavando a

roupa no ribeiro, amassando e

c07endo o pão no forno? Ape­
lando, como soubemos que uma
fez há tempo, para as alunas
pedindo-lhes que dissessem às
famílias para lhe darem alguma
coisa que ela não se podia 'man­
ter? Quando algumas delas
completarem os 70 anos de ida­
de, que recurso lhes resta?
Irem de porta em porta esmo­

lando? Se a sua preparação é
demasiado restrita que culpa
têm elas de que as tivessem no­

meado e encarreirado numa

profissão onde agora agoni­
zam? E' um problema humano
o gue expressamos.
Para ele pedimos a atenção

do sr. Ministro da Educação
Nacional.

Vende-se, na Rua das Capa­
cheiras, n.OS 33 e 3fl, em TavIra,
com vários compartimentos e

amplo quintal com árvores de
fruto.
Tratar com Paulo Joaquim

de Oliveira, Rua Poeta Emilia­
no da Costa, 34 - Tavira.

Farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica ao's seus Ex.mo5
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por ai-
,guns meses.

Tratam-se de todos os seuS

assuntos, na Farmácia Mon­
tepio.

(Oontinuação cIG 1.· pdgjfIG)

imbuidas do aroma do alecrim
da serra e dos laranjais cla As­
seca, assistia, entusiasmado, ao
célebre «casamen!o da Margad­
da», majestosa paródia carna­

valesca que deu brado p ainda

hoje deve estar na mernóriados
sobreviventes dessa época, fe­
Iizrnente vivos por obra c graça
da Divina Providência, que nem

sempre é inalterável no alinha­
mento da sua obra beneficente
e pródiga na distribuição das
suas virtudes. Nessa altura,
quando ludo estava em fesla,
veio a triste notícia de que a

Alemanha através do seu mi­
nistro plenipotenciário em Lis­
boa, Barão de Rosen, arg'uto e

manhoso, havia declarado guer­
ra "a, Portugal. Não obstante, a
mesma festa continuou. O en­

tusiasmo ressurgiu em toda' a
sua plenitude. Os espectadores.
aguardando a p&ssagem do cor­

tejo nupcial, imponente e com­

prido, tomavam posições nas

principais ruas da cidade. Aqui
e além, uma chuva copiosa de
«confetti» dava mais colorido
ao ambiente. Todos os esfor­
ços se tinham conjugado para
o êxito de tão interessante di­
vertimento. Homens e rapazes
primorosamente caracterizados
pelo hábil professor Gimenez.
Imitações de, uma fieldade in­
discutível, que faziam lembrar
a arte de Murilo, Muitos trens
cobertos de serpentinas e es-

'trelinhas mnIticores.. Alguns'
burros J)relhudos; cabeçudos,
albardados e engrinaldados,
que também tinham sido cha­
mados, a entrar em movimento,
mostravam-se perfeitamente à
altura do papel distribuido. Tu­
do organizado e pronto a mar­

char sob a direcção de Tenente
Jaime Cansado, urn dos princi­
pais impulsionadores e grande
animador de diversões. Chega­
da a hora.ros noivos, padrinhos
e convidados tomaram' os seus

lugares, 'ordenadámenh;, se­
gundo a 'Htdicação, recebida.
Nuno Ponce fazia de noiva,
.rnenina bonita, ricamenle ves­
t-ida, ostentando a respectiva
coroa de fleres de laranjeira,
símbolo da virgindade ..• Fran­
cisco ¡libeiro fazia de noivo,
rapaz elegante e sorridente co­

mo sempre, distintamente enco­
larinhado e engravatado.' Pa­
drinhos e convidados impecà­
velmente apresentados e apru­
mados: José A ra ui o,

. figura
proemmente, alto, forte, ImItan­
do o Dr. António Padinha; Pe-'
dro Palermo, imitando o Pedro
Mendes; Mário Dias, im'ifando
o Padre Vaz; Isidoro Pi res,
imitando o velhote João Vize­
to; Joaquim do Carmo Peres,
imitando o Dr ..Joaquim Peres;
Armando Cardoso, imil:mdo o

José da E'ncarnação Vieira, ad-,
ministrador do 'Concelho, To­
dos de primeira categoria para
o efeito, constituindó uma se­

lecção. Eram muitos' mai,s, mas
deles já não me recordo.

O cortejo nupcial seguiu o

seu itinerário entre palmas e

o.�tras ina?ifestaçÕes de rego­
ZIJO. Cortejo formado por gen­
te do povo, para o povo, sem
,distinção de classes, irmanada
do mesmo desejo fulgurante
de dar à sua terra uma nota'
alegre e simpática, num arran-'
jo que de certo modo fez jubi­
lar os tavirenses, sempre pron­
tos, nessa época, a c,orrespon­
der galhardamente a I'Odas as

iniciativas de caracter benefi­
cente e festivo.
, pos c?mponentes do' cottejo,
aCIma cItados, apenas é VIVO o

Armand? Cardoso, q�e ainda
não abdICOU das suas larachas
e ,da tradicional flor nalapela
E' com sauda-de que, neste

momento, remem(lro o d'ia do
« casamen to da Margarida»,
prestando ao mesmo tempo ho­
menagem à memória dos que
em vida nele tomaram parte,
dando-lhe a sua colaboração
desinteressada e prestimosa.
Actualmente, o carnaval tem

facetas diferentes. O carnaval
antigo, além dos talos de cou-

be que se arremessavam brus­

c�mente e das bisnagas que se

disparavam à queima-roupa aos

cantos das ruas, dos enfarinha­
dos e dos pintalgados, apresen.;.'
tava os grandiosos bailes de
máscaras no teatro, onde pre­
dominavam a ordem e o res­

peito, os disfarçados de reis,
mandarins, rajás, odaliscas, da­
mas e aias antig-as, etc. De tu­
do isto - o que resta? Hecor­
dações de urna época que- não
volta mais, tendo como símbo­
los uns quantos cidadãos de
cabelos brancos e faces enruga­
das, bondosos e calosos, que
ouvem de vez

c

em quando o

piar do mocho, como toque de
recolher ao, luartel eterno .•.

J ',3 P 'J• (' ¡;I •. •
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MECR,O_L'OGIÂ
Dr. Húmberto Pacheco

Faleceu em Lisboa, no passado dia
8 do correnté, o sr. Dr. Humberto
José Pacheco, de 75' anos de idade,
natural de Loulé. administrador da
Oompanhia de Seguros Ourique e ir­
mão do -antigo Ministro Eng. Duarte
Pacheco ..

O Dr. Humberto Pacheco. foi sem- '

"

pre um devotado amigo dó Algarve, :

tendo prestado dedicados serviços à
'

sila Casa Regional. em Lisboa: ," ,

O falecido, que era formada em Di­
reito. deixa viúva a sr,» D. Maria' das ':"
Dores Correia Vila Pacheco e era ir"

"

mão das sr.as D."ClOtiide Pacheco é"
D. Maria' dos Anjos Pacheco, resi-'

, dentes na capital, e .do sr. Dr. Nunes
Pacheco, médico em Algoz. ,

Com a sua mortê inesperada apaga-
"

-se mais uma fígu,fa'de algarvio, fer­
vor aso amigo da sua província.

S¡lv'esfre JóvilliiO Pereira Picõito
'

Faleceu no dia 8' .do corrente, em
Nova York (América do Norte), onde
se encontrava ñáternpo, o sr, Silves
tre-jóviano PereiraPicoíto, de 46 anos
de idade, natural 'dé Tavira, '

O falecido 'era casado com a sr:á
D ," Maria, Helepa,�iguel Picoite e era

pai da menina ,Mafia ,Eugénia Miguel
Picoito e dos srs,josé Carlos e João
José Miguel ,PicóUo � era filho tla sr.!!
D. Mariá dà Coñ,ç��ç,ão .Pereira Pi�
coito e irmão. da ',�r,a, D., Maria Te:
resa Picoito (la Costa' e do si. José
Picoito junior; funcionario bancário,
nesta cidade.
A sua morte, que foi, comunicada,

pelo telefone eausou profundo pesar
na aldeia de Santa Catarina, onde
constituiu família e gozava de gerais
simpatias, tendo ;durante alguns anos

desempenhado ai¡ fUllções de presi­
dente da Junta de Freguesia e foi du­
rante muito tempo correspon&ente do
nosso jornal naquela localidade.
Ás famílias enlutadas endereçamos

sentidas condolênci'as.
'

._ .._ .._ .. _ .. _ .. -.

t
,Maria da,;'Conceição

,

"

Albino,Arrais

A':gracÍeci"me n to

A família d�' Maria 'da Con­

c�¡-��ô-Albinó-Ãr"'ais, na impos­
sIbIlIdade de o poder fazer pes­
sodmen_te, por exiguidade de
endereços, vem por este meio

agradecer reC'(jfi�ecidalÍlente a

todas as pés�oas que se digna­
ram acomj>an�-I� à sua última
morada e'be'rn>'a1ss'im á's que di­
recta'oh' in:dí (iJctameirite lhe ma­

nifestaram o seu pesar.

CASAS
Vendem-se -ás seguintes, nas

ruas abaixo indicadas:
Rua das Freir�s, 41 - Tavira'

Rua das FreiTas. 40-42 _ Ta�
vira; Rua D. M,arcelino Franco,
2-4 - Tavira; Rua Guilherme
Gomes Fernand,es, 55-57-59 -
Tavira; Rua AI�xandre Hercu­
lano, 13-15 - ¡a-vira; Rua Co­
mandante Henrique Ten'reiro;'
32 - Santa Luzia; Rua Coman­
dante Henrique Tenreiro, 62 -

Sán� Luz�.
'

Aceitam-se propostas (atémês
e meio) depois da data des tá
publicação. .

.
,

Trata na Rua das Freiras, 27
- Tavira.

"

'

Santó Estêvão

Muito nos apraz felicitar o nosso

prezado conterrâneo e assinante, se­
nhor José Jor!le Cavaco Sequeira, pe­
la sua aprovação no curso que recen­

temente frequenton durante 21 dias
no Instituto de Formação Social Cor­
porativa em Sintra, assim como tam­
bém pela honrosa distinção que lhe
foi conferida pelo corpo docente da­
quele Instituto ao ser eleito para pro-

-

ferir uma alocução em nome das de­
zenas de alunos participantes na fes­
ta de encerramento do referido curso
e à qual estava para assistir o Sr.
Ministro das Corporações. que por
motivos imperiosos não pôde compa­
recer sendo representado pelo direc­
tor do Institute, sr, Dr. António da
Gama Ochoa.
Das teses apresentadas salientam-

-se as seguintes: .-

Corporativísmo e OrgañEiaçll<i Cor­
poratlva,Relações Humanas, Assistên­
cia Socíal, Higiene e Segurança no.
Trabalho. Cultura Portuquesa, Ecõ­
nomia da Ernpreza e Previdência So­
cial. respectivamente pela sr.s D. Lá­
ria do Carmo, professor João Rodri­
gues Pena, Dr, Manuel Guimarães, e
Jacinto Soares de Albergaria e Lária
Furraz de Oliveira, professor António
Frei Capelo Maurício, Dr. António
Mosteiro Fernandes. José -jor,;¡e As­
sunção e eng. José Rita Lagarto

'

O senhor José Jorge Cavaco Se­
queira, que é já possuidor de diversos
diplomas ,e menções honrosas inclu­
sívé no desempenho do serviço mili­
tar, em Timor, reside em Lagos, e é
funcionario dos escritórios do Hotel
da ·Meia Praia. naquela cidade, e por
determlnação oficial foi couvidado a

frequentar o I. F. S. C. como único
representante do Àlgarve.

- C.

Luz de Tavira

(Figuras ínesquécivels de Luz de
Ta\'i-ra)'

,

�(Oi GAIO» ¡i, �'
, Chamava-se António Augusto 'Ma­
chado Júnior, .Oáio». Quem éommaís
demeia centena de anos uão, se lem­
bra dele? Nasceu nesta terra e era fi­
lho de duaspessoas que também são
sempre lembradas, Sua mãe Emilia da
Conceição Cabeçudo e seu paí Antó­
nio Augusto Machado, morreram b ..m
velhinhos. Nunca, checou a 'casar.
Talvez pelo, seu corpo 'defeituoso ne­

nhuma darna o quizesse acompanhar
ao altar, Numa brincadeira com alguns
amigos, todos-de tenra idade, 'fractu­
rou a coluna vertebral, surgindo-assim
o seu defeito -ñsíco, que era a «mar­
reca»,

'" Rapaz -ainda, foi de abalada até à
, Mina de S Domingos, ande permane­
ceu alguns anos na companhia de uns
seus parentes. Dedicou�se depois do
seu regresso à terra natal a pequenos
negócios por sua conta e risco,de ho,r�
taliças e, frutps verdes da região. Tra­
balhou também a melas cOIn um seu

amigo, iá também, extinto,e ainda por
conta, do patrão. Para todos foi' sé-

_
rio e honesto. Era simpático, acompa­
nhando pessoas de destaque na terra •

Que o digam os ainda existentes, q (Jsn­
do o convidavam para caçadas e pas-

, seios. Foi até alcunhado pelas espo­
sas dbs amigos dedicados de -Caixi­
nha de Segredos'" Sempre amável,
aceitando todas as brincadeiras, tinha
uma muito particular de qU(i não gas-
'tava. Era da ,manteiga da Laia». que
por tal motivo todos os seus amigos
procuravam pregar,-lhe a partida nos
mais variados objectos que tinha de
utilizar com a boca. Além de «Gáio�
e--Caixinha de Segredos. o farmacêu­
tico também ao tempo existénte. "bap­
tizou-o. por' Laranjeira do pé d'oii'o"
porque, sempre que cantava, era esta
a sua quadra predilecta: '

Laranjeira do pé d'oiro
Que dás gominhos di prata
Ter amores não mi custa­
Deixá-los é que mi mata; •.

.Gái�». faleceu após uma doença
que o vitimou, a 15 de Dezembro, de

'

1946. com 48 anos de idad� e encon­
tra-se sepultado no cemitério desta
fre�uesia. "

.'

Que nos perdoem os 'seus familiares
por recordarmos esta figura que vi­
veu e morreu na Luz. Hoje, ainda é
para algun�, uma figura inesquéCivél.
E na realidade, o -GAia», foi assim
como tantas outras figuras que, se a

disposição' não nos abandonRr ainda '

'os recordaremos nestas colunas.

Associação Algarvia das pais
e Amigos das Crianças Dimi­

nuídas Mentais

A CRIANCA
, ,

-

Diminuída Mental
-

-
-

.

é um pesadelo para, a Fa­
mília e para a Sociedade 1

ALGARVE ALERTA,.
Também nesta nossa linda e' aco­

lhedora Província, tão procurada por
turistas de todo o munde, hã muita-s
crianças assim, que são um .tormento
para os pais e uma perda para todos
nós se não fizermos nada por .elas
Em Lisboa foi criada em 1962 uma

Associação para proreaer estas crian­
ças e prestar assistência às suas fa­
mílias, na qual se inspirou esta que se

fundou recentemente no nosso Algar­
Ve, Já seadquiriu por 250 centos UI11

edifício aonde funcionará a ESCOLA
DE RECUPERAÇÃO destas crianças,
a qual, provísoriamente e e01 r�gime
experimental,' podereis visítàr rio Sa­
lão do Mercalio Municipal' d� FARO
todos os dias úteis das 14 às 17 horas.
Com a boa vontade de alguns, já jun­
támos cerca de 120 contós, Porém são
necessárias ainda mais al$!umas deze­
nas para o&ras de reparação e adap­
tação, rnobilárto, pessoal especializa­
do, etc. Para tal contámos com todas
as alrnas de boa vontacíe�, A ti,iréfá' 'é
grandiosa, mas não desanimemos por­
que. SE NÓS QUISERMOS 'fODOS,
a recuperação das crianças diminuí­
das mentais será mais uma realidade
a par do desenvotvímento turístico
do nosso querido ALGARVE. A união
faz a força! _

Para mais íntormacõês, ,enviar do­
nathos e inscrição de sócios, indica­
mos, a, sede provisória da Associação:
Rua de Santo Antóriio, 8 FARO -

Telefone 22666 ;

Associação Algarvia d o s

"pais e amigos das c:riançe�
diminuídas mentais dona­
tivos recebidos até �O de,

Novembro
Peditório imlUgural na

Aliança Francesa. •

Idem na Junta Distritàl
Idem na Alian.Francesa'.
Idem Idem. .'.
Anónimo n.O 1 •

Anónimo n 0,,2 •

Al1ónimo n.O 5. . . .

D. Maria de J. G. Gago.
O. Idel Maria V. Libório •

Luiz Tomaz Ramos. "

D. Zulmira M. A. Romão".
D. Helena P. Manique •

José Tiago Correia .' ','

Um anónimo • • • •

Dr. Q. Mealha (Esposa) .

Padre Cruz de Quarteira .

Instituto, de Assistência'
à Familia .' • • • ,'. 2'.'064$00.'

D. Henrequieta Máximo-:, ",.,-, ,,:;)�:,,';"
, Correia . . " • _. ,) 150$00"
U ma amilla da AssoCiação'

'" ,�

5O$Od'
D. ¡-Joémia Palma Morei- '. o ,c

, ra, de Lagoi¡ • . '. J <'500$00
D. Noémia Fazenda da '

,

Silva •• '

.••

D. Judite Pereira .". .

Dr. Q. Mealha (Esposa) •

D. Emiliana P_ Centeno,
Anónimo n.o 4 (por alma
de pessoa de famllia) •

Anónimo n.· 5. _ . .

- c .'

2.517$80
5 5�$1O

815$00
1.759$60
,1.000$00,

500S00
100$00
50$00

1.000$00
tOO$OO
50$00
500$00'
'200$00
100$00
50$00

.100$00�

50$00
20$01}
50$00
15$00

50$1)0
2.000$00
2.000$00

TAVIRA

Para o País

e fstrangcziró

lelef. 370

"
'

IMAGINEMOS um lar que espera
,

ardentemente um filho. Que alegría
,

quando ele nasceI Que felicidade para
os pais à medida que vai crescendo e

se vai desenvolvendo harmoniosarnen­
te!
Todos somos capazes de imaginar

esta felicidade, mas poucos sabei'em'os
avaliar a dor que entra "noutroâ ldres
quando nasce uma criança diminuída
mental. É uma angústia e um proble­
ma para os pais. São ctianç�,s qUE) ne­
cessitam de uma educação, instruçãô
e tratamentos especiais" diferentes
para cada caso, incomportáveis para
os recursos financeiros de certas fa­
mílias. Muitas dessas crianças, filhas
de famílias pobres, são- abandonadas
à sua triste sorte, tornando-se depois
também um peso para a -socíedade,
'lioje, porém, graças às aquisições da
ciência, dispomos de meios páraa sua

recuperação, se não total, pelo menos

suficiente para um dia se bastarem a

si próprias e até serem úteis 'à socie­
dade.

r

. José Martins Lázaro e COmPta L.da
Automõnis dB, Aluguer,

,',' "CT A x I)
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o Desporto fortalece o vigor fisico e' moral
(OOllüftUClÇC1o cfG I. •• pctgtfIG)

o que escrevemos no último
número sobre «Propaganda
Desportiva» para captar ajuv�n­
tude,esteve mesmo a propósito.
Se o tivesse relegado para este
número, poderia parecer que
o 'programa é' que nos tinha
inspirado.

.

' O que vimos, agradou-nos
em muito boa doze, mas mais
gostámos ainda do que ouvi-

·

mos, como comentários à ima­
gem;o apelo para que a juven­
tude acorra à prática da ginas­
tica e do desporto.

,

Há realmente necessidade,
pois nalguns casos, vimos pro­
V�S qj!¡l:I�ulad,as por pouco mais
qll,�": .,né;�� dúzia de concorren-

tes.», .r, "�,;,

":'·Nq :nõfieiárid do programa,
v'ô!tÓü,'it' estar. em foco o des­

pôrto�'�êom' 'saliência que nós
damos à iniciação desportiva
que Coimbra está fazendo entre
os adolescentes.

'

Tenha-se em conta que a gi­
nástica; e o desporto jogado

.

,com lealdade e verdadeiro es­

pírito .desportivo,
.

tem papei
fundamental na moral e na con­

duta cívica- dos praticantes. E'
por isso que os juizes das pro­
vas e os responsáveis lião po-
._ .. _ .. _ .. _ .. _ .. _.

a.s;«.
de

. Sl;;)omin(JO �ordo
(OOft"ft""'ão cfG t..- PGlllfIG)

. .'

Até nos cinemas o Carnaval
morreu, nem confeti, nem ser­

pentinas e, dos avinhas pulre­
factos, lançados sorrateiramen­
te nas carecas mais. alvas, nem
se fala. Para quê, recordar coi­
sas tristes e selvagerias que já
fizeram época ? .

. ,As velharias foram postas de
parte e, pouco resta além das

Tásp�,ras, alçqyi��ir�_s,. mal en­

cadernadas, q�e ainda fazem

esperas nos, salões dos clubes
populares, para preparar enre­
dos familiares' Ou quem sabe,
poderem abraçar o homem que
um dia thes fugiu e nãopodem
encarar de' frente.
Carnaval d a vida, história'

qué se repete a cada passo: .

E tudo se resume às batalhas
de flores,ou para melhor dizer,
de sacos e papelinhos, quando
,nãô e pó de carvão ou. farinha,

, que nastrês tardes festivas per-
correm as avenidas ao sorn. en­

surdecedor' dos altifalantes,
Os foliões, amadores, de co­

mida e dança, ficam. limitados
· aos bailes das modernas «boi­
fes»;' dos hoteis e casinos, di­..

gnos' sucessores dos antigos
..

salões carríavalescos.suhstituin­
do as velhas orquestras .empo­
leiradasemímprovisados core­
tos ornamentados com' folhas
de" palmeiras, pelos conjuntos

. artísticos, colocados
:

em mo-
·

dt:rrios estrados. ,

· ,Mas, a alegria é que mudou,
norque' o 'vinho que adubava
essas antigas pândegas e aque­
ciª�Jt.ai�, atmo�ieras, foi substi-

, t!Jído. pelo turístico' Whisky,
, ��;;��éiios t(lJye� }��i� r,��,efYª�
os;.. ....•..... ... , .:
:),.S�n\tado à 'mesa, d.o , café, o

Dr. Policarpo, 'embevecido na

leHura do jornal, atira através:
dos óculos, para a rua deserta,

·

uin. 'Olhar furtivó e clama ao

'ver,:passarum.gr-upo·de jovens,
com mini:-saias, abraçadas aos

lanzu'dos' da últiníà criação da
· moda,com um sorriso de satis­
fação: ,este :tim, é q'ue é o ver-

'.' dadéiro Carnàvàl, inofensivo ...
e sem desacatos que ponham
em risco a integridade fíSica •.•
do pacato cidadão. .;

Ainda surgem algumas car­

tas anónimas, sem tom nem jei­
to,. e uma ou outra cham;lda te­
lefónica, cam intrigante voz de
mascarinha� que lembra logo o

adágio - «(mais vale cai.. na

graça que ser engraçad�».
E assim se vai preparando o

funeral do antigo e famoso Rei
Morno, que em breve terá de
confessar, como sempre, os

Ijeus pecados à Quaresma.

dem ser tolerantes com incor­
recções ou outras infracções
que desvirtuem a causa despor­
tiva.
O público, ainda mais talvez

que os desportistas, tem neces­

sidade de se compenetrar de

�ue as suas atitudes antidespor­
tIVas, ainda que sejam fruto do
clubismo exagerado, nada con­

tribuem para a dignificação
dos prélios. Nos jogos, a fina­
lidade da pratica desportiva
exprime-se em significado pela
escolha, por selecção, uos me­

lhores, que ficam classificados
por uma ordem numérica. Se
o primeiro lugar

é

por si hon­
roso. os restantes não deslus­
tram, e antes devem aprovei­
tar-se Como estímulo para pro­
curar.a melhoria, pr-la téc,!Jica,
pela forma física dos pratican­
tes, pelo aproveitamento das

regras de jogá, e nunca se deve
perder de vista, tambéJ!1, q_ue
os contactos com praticantes
mais evoluídos, são sempre be­
néficos. Alguma coisa se apren­
de, alguma coisa se corrige, e

alguma coisa se melhora.

A. J. Patrocínio

Assoreamento do Gilão
(OOlltl""",ão cfG u pctgtffIJ)

O· rio que já muito tempo
necessitava de ser dragado,
agora, mercê das fortes enxur­

radas, está conforme noticiá­
mos.

Estamos certos de que o; nos­
so justo clamor será atendido
a bem do turismo, dos pesca­
dores e sobretudo da cidade,
qué oferece diàriamente um as­

pecto pouco atraente naquilo
que ela tem de mais pitoresco.

GrémiO" da lavoura de Tavira

'Boniflc' a'ç a- ° Informamos os titu-
. lares dos livretes de

de Gasóleo: bonificação relativos
'.

ao corrente ano de que
o seu levantamento deverá ser feito
àté 28 dó corrente mês de Fevereiro.
A partir, desta data e em obediência a

determinação superior, serão devolvi­
dos àDirecção Geral de Combustíveis
os que se encontrem ainda por levan-
tar.

.

Reconversão e melhoria. n hO:r �e; .

das' Técnicas Culturais: produ t 0-
.

res de ce-
reais que pretendam beneficiar dos
subsidios de reconversão e se consi­
derem nas condições de' li eles terem
direito, devem efectuar as suas inscri­
ções até 51 de Março próximo, inde­
pendentemente de outras, anterior­
mente feitas, que não têm qualquer
validade.
'Tavira, 10 de Fevereiro de 1969.

,

A Direcção

Horta no sítio do Pinheiro,
Lu:z; de Tavira, de Joaquim An­
tónio Ramos Junior. Terreno
de 14 alq. de semente em po-

'.

mar de citrinos de 4 e 3 ànos,
com abundância de água. casas
e o terço na nora e seus deri­
�ados. P.ega com a Estrada Mu­
nicipal•.
Tratar com Manúel Evange­

lista, no sítio do Pinheiro.
.

.. �
�

:VENDE-SE
Uma máquina ceifeira-ata­

deira, marCa «Olímpia), de 4
'rodas, em estado novo, por
baixo preço. .

Pcdra's de EI-Rei de Cima,
próximo da Luz; de Tavira.
Trata Manuel António Feli­

ciano - Tavira.

Hoje - D, Maria Teresa dos San­
tos Silva Lopes, srs. Fausto Manuel
Peres Dias António Pedro Riscado,
Manuel de J�sus, menina Maria Julie­
ta Mestre Martin!'! e o menino Henri­
que Bento Pereira Dias.
Em 16 - D. Maria Marília Ribeiro

de Jp�us, D. Maria das Dores Ribeiro
de jesus, srs. Bernardino de Jesus Pe­
reira, Valdemar Sesinando Monteiro
Baptista, Joaquim Porfirio Pires Fa­
leíro, Filipe P de Fonseca e Silva,
meninas Jovita de Fátima Romano

-Arnanhã, o Portimonense de- Ladeira, Helena Maria Gonçalves Cos-
fronta o Montijo. ta, Maria Emilia Gomes Rebelo, e Ma-
Por sua vez o Faro e Benfica ria Juvenélia Bernardo Pimpão.

defronta o Olhanense, o Sari- Em 17-0. Tomásiados Santos Dias,
lhense o Farense ,e o Lusitano O. Silvina da Conceição Ramos, sr.

- José dos Santos Cavaco Júnior, e a
� Aljustrelense. _" menina Manuela Rodrigues Carvalho.

,

Em 18 - D. Zulmira de Mendonça
C t O· t)' 'J' 'd 'O"

- CamposMalia, D. Ritada Encarnação,ampeona O IS ri a a. IVISaO sr. Emiliano do Nascimento Palmeira,
e a menina Maria Teresa Padinha Ro-

O Clube Desportivo Taviren- sado,
se recebe amanhã, pelas 11 ho- Em 19 - Sr. Francisco Pereira

•

d" L I t Completo. menina Nidia do Carmo
ras; a eqUipa . o ou e ano.

Palmeira, e os meninos Luís Fernan-
do de Andrade Viegas e Álvaro José
Pereira da Costa.
- Em 20 - D. Maria da Nactividade
Matos Rodrigues, D. Maria Luisa Hor­
ta Mestre, D. Maria Virginia Mendon- ,

ça e os srs. Jorge Eleutério de Oliveira
Cruz, José Eleutério .Carmo de Jesus
e Dr. João Carlos Antunes Maldona­
do Centeno
Em 21 - D. Maria Ana Vitalina

Costa Trindade Francisco, sr. José
Maximiano Correia e o menino Jorge
Severino do Nascimento.

Partidas e Chegadas
Foi colocado como Director do Dis­

trito Escolar de Viseu. onde já se en­

contra, o nosso prezado amigo e com­

provinciano sr. professor Francisco
Carlos da Silva Ramos, que vinha há
anos desempenhando inteligentemen­
te as mesmas funções, no Funchal.
Por tal motivo endereçamos-lhe as

nossas felicitações com Votos de mui­
tas prosperidades no cabal desempe­
nho da sua missão.

_ Partiu para a Africa, o nosso
conterrâneo e assinante sr, Rui Cas­
tanho Soares, comerciante da nossa

praça, proprietário da «Drogaria Mo­
derna ••

F U lE B O L
Taça de Portugal

No passadodomingo, depois
da derrota do Farense em Coim­
bra, por 2-0 contra a Académi­
ca, onde jogou com os grandes,
do Algarve só resta o Olhanen­
se, que derrotou no seu campo.
o Tramagal por 1-0 .

Camp. Nacíon. do's II e "' Oivisões

TOTOBOLA
25.. jornada - 23/2/969

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 'Sanjoanense -:- Setúbal
2 Leixões - Braga • .

5 'Varzim - Belenenses •

4 Atlético - Benfica. ,

5 Sporting - Porto. . . x

6 Guimarães - Académica. 1
7 CUF - U. Tomar.. 1
8 Beira Mar - Famalicão 1
9 Gouveia � Tirsense. 1
10 Valecamb, - Boavista. 2
11 Almada - Barreirense . 2
12 Orlentál c-T'ortimonense. 1
15 Luso - eOs Leões.. 1-

Y. P.

ACTIVIDADES DA f. N. A. T.
Campeonato Corporatldo de Fulebol
Tndo ñcou mais confuso mas tam­

bém mais ernccionante, quanto à dis­
cussão do 1:° e 2.0 lugares desta com­

petição, a fim dé- se' 'saber quem irá
.' disputar o Nacional;' .'

.

Resultados da 5;a.·jornada:
Luz de Tavir� 1'.,.. Portimão 1

Fuseta 7 - Estombar O

Classificação apõs li 5.8 jornada:
1.9 - Casa do Povo de Luz de Ta­

vira; 2,0 - Casa dos Pescadores de
Portimão; 5.° - Casa dos Pescadores
de Fuseta; 4.0-C.R.P. Estornbar,

.

Amanhã, domingo. não há jogos,
devido à quadra carnavalesca.

Camp. Disl. de'Ténis de Mesa
.

.Antõnio Casimiro, da Casa do Povo
de Luz de Tavira, é Campeão Distri­
tal Individual e, juntamente com Astos­
tinho Queiroz. 2,° classificado, dispu­
tarão o Campeonato Nacional, repre-

. sentando o distrito de Faro.

Campvonato mstr. de Basquetebol
'A Sacor.jrovencera Casa dos Pes­

cadores de Portimão.. ficou ainda
melhor classificada e reune completo
favoritismo para a vitó,ria final.

Foram, abertas as inscrições para
as seguintes modalidades: Xadres e

Damas (individual) em 1.a e 2,a cate­
gorias e ainda Andebol de Sete.

VEND·E-SE
Por maiór preço de oferta,

'uma .,moradia na.' Rua Dr.. Mi­
guel Bombard�p' ..o 66.
Resposta a,A'cÇar,ll1o-R. BA

n.O 13-2.0-Dt.· --.,Baixa da Ba-
nheira.

,"

; ,

BICICLETA
Agradeço informe paradeiro

bico motorizada marca Casal,
montagem Perfecta, cor preta.
ma tricula 59 - 70 T VR estado
novo. Telefonar para o n.O 180
- Tavira.
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Fazem anos:

2,
1
1
2

·POVO ALGARVIO. H.o 1809 _:_ 15 .. 2-196'
Tribunal Judicial

da Comarca da COVILHÃ

ANÚNCIO
(2. a Publicação)

TORNA-SE PÚBLICO que
pelo Juizo de Direito desta co­

marca da Covilhã e 2: Secção
de Processos, correm éditos de
20 dias, contados da 2." e úl­
lima publicação deste anúncio,
CITANDO os credores desco­
nhecidos da'executada-«Fran­
cisco José de Mendonça
Fernandes» -, firma com se­

de na Rua José Pires Padinha.
6Q, em Tavira, para, no prazo
de 10 dias, posterior àquele
dos éditos, deduzirem os seus

direitos na execução sumária
movida por ROSA & COMPA­
NHIA, industriais de lanifícios,
com sede na Rua Combatentes
da Grande Guerra, 63, desta
cidade da Covilhã, desde que
'gozem de garantia real sobre
os bens penhorados, que são de
natureza mobiliária.

�

Covilhã, 28 de Janeiro de 1969

O Escrivão de Direito,

José Baptista da Cunha

Verifiquei
O Jujz de Direito,

Rui Azevedo de Brito

COF-RE
Monobloco, em 2. a mão, com­

pra-se.
Rua José Pires Padinha, 182

-Tavira.

FILATELIA
Compra - Venda

Albuns- Uassifitadores-Selos
MERCADO FILATÉLlCO

R. Santo António, 190 - PORTO

Casa na Hua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Dr. Parreira, 90, em Tavira.

Forgoneta
Vende-se, de caixa aberta, a

gasolina.
Tratar com Sebastião Men­

donça Viegas, Rua Dr. Parrei­
ra, 108 - Telef. 240 - Tavira.

�evlstas
Medicina Natural - Publicou-se

on." 2, referente ao corrente ano,
desta apreciada revista de de Medici­
na Natural, cujo sumário é de interes­
se colectivo.

Ciência e Técnica Fiscal - Pu­
blicaram-se os volumes n.08 115, 11,6 e

117, do Boletim da Direcção-Geral
das ContribuiçõQs e Impostos, refe­
rentes a Julho, Agosto e Setembtê.

i

·1 I-!IOIEl VASU) IDA fJt\MA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: Cl411f-4 _ �VV (}U4�T()1

RESTAURANTE - BOlTE - BAR�PISCINA
Telef. 321 - 32�. 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

PACHECO
T � VI R�

Fábricas de moag�m .de
farinha 'espoada e' ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fa'zem
com que os produtos das fábri,cas

Casamento Elegante

No passado dia 8 do corrente, cele­
brou-se na ígreía de Nossa Senhora
da Conceição, no Barranco do Velho,
o enlace matrtmonial da sr.a D. Maria
Manuela Brito Baptista, natural de
Faro, prendada e Slentil .filha da sr.s
D. Maria José da Palma Brito Lopes
Baptista e do sr. Laurentino José da
Silva Baptista. com o sr. capitão Al­
varo Botelho Bastos Miranda, natural
da Mealhada.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva, seus tios maternos, sr.a Dr." D.
Maria da Palma Brito Ribeiro e seu

esposo sr. Eduardo Ribeiro, represen­
tados por sua sobrinha Mlle. Maria
da Graça Brito Baptista, estudante, e,
por parte do noivo, seu irmão, sr. Dr.
António Bastos Miranda 'e sua esposa
sr.s Dr." D. Maria de Lourdes Bastos
Miranda.
Foi celebrante o rev, prior Jacinto.

Rosa, que fez uma brilhante alocução
aos nubentes .

Finda a cerimónia foi servido um
lauto «copo de água» aos convidados
em casa dos pais da noiva.
Ao novo casal que seguiu em via­

gem de núpcias para o norte do país
e fixará a sua residência em Faro, de­
sejamos muitas felicidades.

Trànscrição
O nosso prezado cole51a cO Desper­

tar., de Coimbra. transcreveu na ínte,�
gra, no seu número de 5 do corrente,
a local publicada no cPovo Algarvio.,
com o titulo �Uma determinação dos
C. T. T que nos parece arbitrária».
Os nossos agradecimentos.

J. A.

TELEFONE 13

J. A. PACHECO
-lfloham a cOllsagração do

público que os CODsome.

APARTADO 13

/
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Joaquim Ribeiro

Marítimo natural de Olhão,
de cuja vida anterior a 1808

apenas se sabe que era casado
com Rosa Maria e residiu na

Rua Marques Fernandes, da­

quela vila. Notabilizou-se por
haver tornado parte activa na

revolta do povo olhanense con­
tra os franceses, naquele ano,
e ter feito parte da tripulação
do caíque Bom Sucesso, que
no mesmo ano foi ao Brasil,
levar -à Corte a· notícia da ex­

pulsão dos invasores. Era Joa­
quim Ribeiro, um dos paisanos
que o capitão francês Graviel en­
controu entre as guardas-avan­
çadas dos olhanenses, no sítio
da Meia-Légua, na manhã do
dia 19 de Junho de 1808, e que,
com as suas respostas ambíguas
e hábeis, devem ter ajudado a

convencer o mesmo oficial de
que os ingleses, da esquadra
que pairava ao largo da costa,
já tinham desembarcado para
auxiliar os insurrectos.

D. João VI, em recompensa
da actuação de Joaquim Ribei­
ro naqueles acontecimentos,
concedeu-lhe a patente de Se­
gundo Tenente da Armad a,

isentando a sua lancha, em 27
de Dezembro de 1808, de pagar.
os direitos do pescado; quando
este previlégio foi extinto, em
1824, foi-lhe concedida em tro­
ca a tença anual de 100$000.
Também foi nomeado Escrivão
do Porto de Olhão, funções es­

sas que depois foram conside­
radas meramente honorária .. e

sem direito a remuneração.
Joaquim Ribeiro, depois da

sua ida ao Brasil, passou a usar

o nome de Joaquim do Ó Ri­
beiro, sendo crença generaliza­
da entre os seus descendentes
- que viriam a constituir al-

illi íJ,da.
, i>"tJu inc io.

Castro Marim

Bodas de Prata da Banda Mu­
nicipal- Conforme estava anuncia­
do, realizou-se no passado domingo,
as Bodas de Prata da Banda de Mú­
sica desta vlla, cujo programa cons-

!'$tou do seguinte: De manhã, uma sal­
va de morteiros anunciava o dia fes­
tivo; cerca das 14 horas, a Banda
percorreu as principais ruas da vila,
seguindo-se os cumprimeetos às au­
toridades ; na noite, na sede da Ban-

.

da, foi servido um jantar de coníra­
z ; ternizàção aos componemes da Ban­
da, onde se viam os antigos e 'actuais

..

'

músicos.
No final houve lima palestra sobre

o significado do dia. A fachada da
sede, assim como a sala onde foi ser­
vido o jantar, estavam ornamentadas
e vistosamente iluminadas, tendo as­
sistido a todos os actos, muito psvo.
O agrupamento, que conta apenas

com o apoio de uma pequena verba
da Câmara Municipal e a boa Vonta­
de de alguns sócios, aguarda um do­
nativo da Fundação Calouste Gulben­
ki',n, há tempos prometido, o qual
servirá para a compra de alguns ins­
trumentos e arranjo de outros·

Uma Estr..ada em mau estado
- Desde que.{@>i feita a estrada nova

que liga ao sitio do Rio Seco; ficou
quase intransitável, devido ao grande
lamaçal que hz quando chove. Se os
moradores naquele sitio precisarem
de um médico, este quase não pode
chegar ao referido local. Para aquela
estrada ficar nas devidas condições.
bastava ser alcatroada.
Aqui fica o nosso alvitre.

O c-aminho do Cemitério - O
caminho' que dá acesso ao Cemitério,
quando chove, quase não se pode
transitar por ele, deVido ao grande la­
'maçai que ali se forma e no Verão,
;114 poeira a rodQs. � C.

gumas das famílias olhanenses
mais distintas. pelos méritos
dos seus componentes - que o

uso do apelido do O fora mer­

cê de D. João VI, sendo aquele
O o da medalha com que o

Monarca galardoou então o. p�­
vo de Olhã-o, pela sua patrióti­
ca acção na expulsão dos fran­
ceses. Ainda hoje alguns ramos
da sua descendência usam aque­
le apelido, pois eram seus bis­
netos Lourenço, António e Do­
mingos do Ó da Silva e ainda

Joaquim da Silva Vaz, todos
foram igualmente gente grada
da vila de Olhão.
Joaquim Ribeiro morreu, vi­

timado pela epidemia de cóle­
ra-morbus, em 30 de Julho de
1833. Está sepultado na capeli­
nha de Nosso Senhor Jesus dos
Aflitos, na fachada posterior da
Igreja Matriz de Nossa Senho­
ra do Rósário de Olhão.

pelaI:-nor=-=-:
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LíNGUA

A Assembleia Nacional discutiu e a

imprensa ampliou na discussão da de­
fesa da língua, Na verdade, é esse um

problema de capital importância para
a sobrevivência da Nação e a que a
s;!rande maioria não prestá atenção.
E não são muitas Vezes as classes que
mais blasfemam de cultas as quemenos
prevarícam. Julgam-se no direito de
falar e escrever à sua inteira vontade
sem atender a rearas ou pelas. Mas o

que aqui nos trás El somente a faceta
do empresto dos nomes próprios. A
nossa língua está enxameada de no­
mes de pessoas que são tudo menos

português. Enxertam-se na le¡!ítima
cepa lusitana os maiores desconcha­
vos: Uns traduzem as ideias políticas
dos que os põem e são os heninco, os
libertários, os Ferreres, etc.; outros
reflectem a vaidade de mostrar que
conhecem o vocabulário estrangeiro
e é a girândola dos ettes, Cremos que
há nas Repartições do Registo Civil
uma lista dos nomes que devem ser

adoptados. Mas a frequência com que
vemos essa adulteração Ieva-nos a
crer que o seu uso não é feito com o
rigor que devia-ser, Tivemos um alu­
no de nome Réqnier, escrito ao mo­
do francês mas com pronúncia portu­
guesa. De resto o analfabetismo de
muitos dos encarregados dos Postes
levá-os a deturpar a escrita dos no;'
mes que lhes são proferidos e que nas
Conservatórias não são limpos como
deviam ser. Deste modo encontramos
Vasques, Fernandes, Ramires, por
Vasco, Fernando e Ramiro. Isto só
para citar al¡;¡uns. Outras vezes é a má
pronúncia de quem os põe que não é
devidamente corrigida Nós já encon­
trámos, por exemplo, Zabel. Ten40
dirigido por I1lgum tempo, interina­
mente, uma Conservatória do Registo
Civil, recusámos o nome de Azlequim
por entendermos que o interessado s6
devio ser palhaço quando para isso
tivesse consciência Nos nomes quese
estadiam em público isso então é uma
calarnidade. Aqui em Lisboa O Liceu
Felipa de Lencastre 'enfrenta com a
rua Filipa de Vilhena e quem passa'!"
dos Caminhos de Ferro encontrará a'

Calçada das Laaes que as autorida­
des na matéria escrevem Lajes. Não
nos parece que estes pontos que fo­
cámos sejam de somemos importân­
cia para a depuração do nosso idioma,
sendo, aliás fácil, a sua correcção.

ANIMAlS

Tarde, à hora do crepúsculo. De­
bruço-me de uma janela que deita pa­
ra os quintais e olho para as árvores
que neles existem, Numa delas, etadí­
gadamente, saltita um passarinho 'em
cata de bicharada que lhe acabe de
encher o papo. Não é preguiçoso o

esforçado trabalhador. E tanta má
Vontade que tu, amigo., tens contra
eles; el-es que são os teus melhores
amigos. Quantos bichos caça cada um
deles em cada dia? Os bichos que te
minam 'e destroem a fruta, te roem a

hortaliça, te fazem apodrecer a semen­
te. E porque às Vezes introduzem uns

grãos na sua alimentação, tu, vá de
os destruir. Um inimigo tu tens COn­
turuaz e traiçoeiro. Esse não te des­
trói só os frutos, os alimentos, as rou­
pas; pode contaminar-te de doenças
gravissimas e espalhã-las : é o rato.A
esse, guerra de exterminio. Olha para
os lados onde agora se combate furio­
samente, lá anda ele a propagar a

peste. Foi ele que a bordo das antigas
naus trouxe para a Europa males qee
esta desconhecia e que provocaram
verdadeiras hecatombes. A ele com­
batepermanente mas sem crueldades
desnecessárias. - Olha, lá caçou o
meu vizinho agora um bicharoco. De
papo cheio. Que a sua graça alada
adormeça na paz do Senhor 1

HOSPITAIS

Em Évora, um doente mental esfa­
queou .dois rapazes. Factos destes re­
petem-se constantemente e só depois
de consumados é que os seus prati­
cantes são internados ·0 problema
hospitalar assume aspectos muito
graves e pressentimos que ·em muitas
camadas da população não se lhes
presta a devida atenção. Já há muitos
anos um indivíduo que exerceu fun­
ções de autoridade teve um �enro lou­
co. Encontrou a solução do seu inter­
namento trazendo-o p�ra LisDoa e
a'bandonou-o numa das ruas da cida­
de. Quando cometesse desacatos a

polfeia tomaria conta dele. Não é des·
te modo primário que assuntos destes
se resolvem. Urge olhar para eles com
atenção eresolve-Ios com consciência.

Trindade .e Lima

A e, P, e D Carnaval 'de ':19fi9
Informa-nos a C. P. de que

por motivo da quadra do Car­
nav�l do ano corrente, 'os bi­
lhetes ele «fim de semana» são
vál.idos para início da viage�de ida desde as 17 horas do dIa
14, sexta-feira, até às 12 horas
de domingo, dia 16, e para iní­
cio da viagem de regresso des­
de as 12 horas do mesmo do­
mingo até às 24 hor�s de 'terça­
.. f�iraJ dia 18.

Conseguimos descansar
co'mo nunca o fizéramos até aqui

�genda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. . • " III
Residência do Motorista 414
Policia. • . • • • • 155
Guarda N. Republicana , Il
Câmara. . . • . •. 7
Táxis: 81-122-148 -152-171- 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga . 158
'Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

•

- Vida �eligiosa
Horário das missas domini­
cais:

Ás 8 horas - N. Sr.s da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - São Francisco.

•

(IN E - TEATRQ
. ANTÓNIO PINHEIRO

,

Domingo Gordo, .o Gilão,
Participa o casamento
De uma truta e de um salmão,
- Enxerto pra criação -'- ;
Uma [esta de espavento I

Em dia de Carnaoal,
E a noiva, muito gentil,
Já informou pro jornal
Que em viagem nupcial
Vai prâ «Pedra do Barril».

Só prá pedra, concerteea,
Com dezoito primaoeras,
Oh I ingrata natureza I
- Pra ela triste surpreza -

Com um salmão de cem eras ..•

E' que ali, em plena costa,
Ele [ica de palanque,
E quando ela se lhe encosta
ELe aprecia a Lagosta,
Que é o seu motor de arranque ••.

Na marcha nupcial,
Pra que os sons não saiam roucos,
Por atenção ao casal
A ctuará um corai
E uma orquestra de ==».
Pro passeio de noivado .

Puseram de parte os táxis,
Por ser mais apropriado
Já pediram emprestado
O yate do Onâssts .••

Depois, irão oiaiar
Por várias partes do munda,
A ndarão no alto mar
Sem escaLa para atracar
Nem meter o ferro ao fundo .•.

¿Wariscos é a ração ,

.

Que aquela espécie perfilha,
E a truta, oh I desolação I
Por falta de berbigão.
Já pôs de parte a conquilha •.•

E o salmão todo se encolhe,
Mostrando certa frieza,
E, quando à truta se acolhe,
Todo o corpo se Lhe tolhe,
1 em a gripe japonesa .••

Mas quando se for embora
A truta, fremente de ira,
Recordará a má hora,

.

Em que a maré deitou fora
Numa cheia deTaoira,

Zé da Rua

«Na verdade, o Sul de Por­
tugal deve ter um dos Invernos
mais curtos de qualquer parte
a Norte do Equador se se pode
chamar Inverno àquilo que te­
mos aqui vivido» - escreve do
Algarve Richard Joseph. para
o «New York PQsb.. .

«O resto da Europa tem so­

frido uma severa vaga de frio
e parece que os seus efeitos
têm chegado até aqui, -segundo
ouvimos aos 'portugueses, Con­
tudo, a temperatura anda à
voltá dos dezasseis graus, ex­

celente para o golf, o ténis e

os passeios a .cavalo.
«(E neste país calmo,· onde

nada tem grande importância,
conseguimos 'descansar como

nunca o .fizérarnos até agora.
«Outra razão bem ferte para

tornar esta viagem maravilho­
sa e repousante foi, sem_duvi­
da, o baixo nível dos preços.
em Portugal, para um norte­
..americano» - 'Concluiu 'Ri­

.

chard Joseph.
1_11_11_11_11_11_1

hpG)Sjção fJlatklica Nodonol
Em Coimbir,a
«Está em estudo '8 reeílzação de

uma Exposição FillI:téJ.ica Nacional
nesta cidade, que será :a sétima, pro­
jectada para Dezembro do ano cor­
rente, em seguimento àquela que teve

lugar em Agosto do ano transacto no
Funchal e cujo êxito é sobejamente
conhecido;
A esse estudo e à referida organi­

zàção meteu ombros um strupo de "es­
tudantes uníversttérlos , -que há a-nos

já, mercê de grande dedicação pelo
coleccionamento de selos postais.fnn­
dou a Secção Fitatélica da Associa­
çã-o Académica de Coimbra através
da qual tem efectuado uma obra no­
tável de divulgação de tudo quanto
respeita à filatelia Nacional com a na­
tural projecção além 'fronteiras. Os
veteranos da Filatelia, os colecciona­
dores avançados de Coimbra, e afinal

.

de todas as Beiras, abraçaram com
todo o entusiasmo a ideia posta em
marcha. E não só esses, visto' q ue os

grande mücleos ftlatéltcos do
. �orte e

do Sul do nosso pais deram la, -arra­
vés dos seus elementos mais repre­
sentafívos, 'pl£na adesão. Por nutro
lado, sabe-se que a Federação Portu­
guesa -de Filatelia está pronta a cola­
borar em ,tal realização.
E seguramente .que o grande certa­

me - a VII Exposição Filatélica Na­
cional - Virá a ser .urna certeza. A
cidade de 'Coimbra, o principal cen­
tro urbano e intelectual do centro do
País. bem o merece. E essa certeza
advém da aprovação e apoio material
que à Grande Exposição se propõem
dispenser as 'autoridades oficiais.
A VII Exposição Filatélica Nacional

em Coimbra?
Atrevemo-nos a dizer que será uma

realidade, .e aqui teremos para as ad­
mirarmos. as 'melhores 'colecções de
selos des melhores filatelistas macie- .

nais ••

Lota de la'vira
Valor das 'capturas -de pescado,

efectuada .peiae embarcações .que
se dedicam. á peeca aætezana:l" du­
rante o mês de Jane ro e nas totas
abaixo menciouaâae :

:ravira. • 617.335$00
Santa luzia. .' 275 . .211$50
Cabanas • ,67.5.47$00
.SOMA 9.60.093$50

Três algarvios que vieram do Ca­
nadá passar férias à sua, terra, mor­
reram ,num 'desastre de viação (ocor­
rido entre Estoi eSão Brás,de.<b.lpor-·
tel. As v!limas são Joaquim Mendes
Lopes, de 27 anos, José 'Martins Che­
les, de 25 e José Germano, tie '50, 'que
co.nduzia o veiculo, o quàl, devido a
excesso de .velocidade, derrapou'e fo.i
embater num� camioneta que s�guia
do lado oposto da estrada. U primei­
roirabalhaVR no'Cllnadá há oito anoll
e Oi .outr.os há "tr-ês.

........................

Rogério "G,ambitu
POT motivo ·de ter deixado a

agência ...Salgado» participa aos

seus clientes que se encontra

prestan�o seTYiço na 'A�ê,?ciaFunerárIa Magno - telefone
534167 - ;Rua de Sania Marta,
56·- A - Lisboa, para onde se

lhe poderão dirigir.

laalaal,. tJoa .'lIUUla.

Espectáculos da semana:

Hoje (sábado) - O COMBOjO
(drama) com Burt Lancaster, pa­
ra maiores de 12 anos.

Domingo -ESCANDATO NA
PRAIA (comédia) com Robert
Cummings e MURar.; NEGROS
(drama policial), com Glynis Jº!1S,
maiores de 17 anos.
Quinta-feira - A GUE_!UU­

LHEIRA (drama de aventuras),
com Carmen Sevilha e QUANDO
BRILHA O SOL (comédia musi­
cai), com António Prieto, maiores
de 17 anos.

' ..
.

•

farmáda de �ervlçG":""
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Montepio.

Ca lendá rios
. _

Da Associação de Jardins·Escolas
João de Deus, com sede em Lisboa,
na Avenida Alvares Cabral, recebe­
mos a gentil oferta de um interessante
calendário para o corrente ano, es­

tampa de um quadro de Rodrigo Soa­
res .João dé Deus., ensinando a gen­
te do povo. .

Os nossos a�radecimentos.

Pela Imprensa
•

A

Jornal do Fundão
Comeml)rou há dias o seu 25.0 ani­

versário este nosso prezado colega,
excelente semanário, que muito digni­
fica a Imprensa Não-Diária do pais,
Na pessoa do seu ilustre director

sr. António Paulouro, felicitarr.os os
seus colaboradores, com votos de loo-
8a vida �arll Q lie" jornal.

'

Legi ã o .P-ortug uesa
Comemoração do dia 7 de fevereiro

SUFRAGANDO a alma dos gloriosos
mortos no dia 7 de Fevereiro, o

Comando Distrital da Legião Portu­
gllesa de Faro, mandou celebrar mis­
sa comemorativa.
A cerimónia teve lugar no dia 7, pe­

las 18,50 horas, na Igreja do Pé da
Cruz. Foi celebrante o Rvd,? Padre
Manuel Bárbara, Comandante de Ter­
ço e Capelão Distrital daquela patrió­
tica organização, que na altura pró­
pria evocou a memória dos que tom­
baram para sempre no campo da luta.
Entre a assistência, além do respec­

tivo Comandante Distrital, oficiais e

legionários, encontravam-se o repre­
sentante do Ex.mo Governador Civil,
o Presidente da Junta distrital de Fa­
ro, o Vice-Presidente da Comissão
Distrital União Nacional, o Secretário
da mesma Organização nacionalista,
Reitor do Liceu, Director da Urbani­
zação, Eng.o Chefe da Circunscrição
dos C. T. T. do Algarve, Chefe dos
'C. T. T. de Faro, um representante
do Comandante do R. L 4, o Coman­
dante do Porto de Faro, da P. S. P.,
da Guarda Fiscal, Polícia Internacio­
nal, etc. e muitos fieis, que enchiam
literalmente aquele templo.

··A,· Sociedade Orfeóni ca
::'1 .1Í'" r.Ó:

-l:dlrftt e m o r.o u

',0- se,u X X X V·III AnivefSár'io

A Sociedade Orfe6nica de Amadores
de Música e Teatro comemorou

no passado dia 14 do corrente, o 58.0
aniversário da sua fundação, com o

programa seguinte:
Ás 22 horas - Um grupo coral en­

toou o hino da Sociedade, seguindo­
-se um acto de variedades apresenta­
do pelos componentes do seu grupo
cénico.
Ás 25 horas - Iniciou-se um anima. "­

do baile de �ala, abrilhantado pelo
conjunto .Cest si Bon», que se .pro- -

longou até de madrugada.
Pela passa�em da brilhante efemé­

ride felicitamos a Sociedade'Orfeóni­
ca de Amadores de Música e Teatro,
de gloriosas tradições artísticas, com
expressivos 'Votos de prosperidades.

•

Foram eleitos os novos corpos ge­
rentes da Sociedade Orfeónica, fican­
do a direcção constituida pelos srs.
Leollilio Eduardo Figueira Santos,
presidelite; José Fernando Chagas
Cansado. -vice-presidente: Adalberto
Teófilo de Brito. 1.0 secretário; José
dos Santos Vies¡as do Carmo, 2.0 se­

cretário e Joaquim António Correia,
te�o"relro.


